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RESUMO 
 
A atividade leiteira é uma das principais fontes de renda, presente do estado de Santa Catarina, pois 
além de gerar diversas oportunidades de emprego, fortalece a permanência do produtor no âmbito 
rural. No entanto, existem alguns entraves que limitam o desenvolvimento dessa atividade. Sendo 
assim, o presente estudo tem o objetivo de conhecer o perfil dos produtores do agronegócio leiteiro, 
na mesorregião Oeste de Santa Catarina. Para isso, o estudo foi dividido em etapas, para conseguir 
identificar os produtores sem que haja dados com informações erradas, entre as quais, foi aplicado 
um questionário semiestruturado in loco com os produtores de leite. Baseado nos achados, foi 
possível identificar que há predominância de propriedades médias na região, da mesma forma que a 
produção de leite do mesmo, o que consequentemente pode interferir no desenvolvimento desta 
atividade na região. 
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ABSTRACT 
 
The dairy activity is one of the main sources of income, present in the state of Santa Catarina, because 
besides generating several job opportunities, it strengthens the permanence of the farmer in the rural 
area. However, there are some obstacles that limit the development of this activity. Thus, the present 
study aims to know the profile of dairy agribusiness producers in the western region of Santa Catarina. 
For this, the study was divided into stages, in order to be able to identify the producers without data 
with wrong information, among which a semi-structured questionnaire was applied with milk 
producers. Based on the findings, it was possible to identify that there is a predominance of medium 
properties in the region, as well as milk production, which consequently may interfere with the 
development of this activity in the region. 
 
Keywords: Agribusiness. Dairy farmer. Development. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Dentre as diversas atividades do agronegócio está a atividade leiteira. Mais do que econômico, 
o setor leiteiro apresenta destaque social, pela geração de empregos em todos os segmentos da cadeia 
produtiva, fornecendo suporte para permanência do produtor no meio rural, principalmente no 
contexto da agricultura familiar (RAUTA, 2015).  
Em 2018 Santa Catarina ficou em 4° lugar no ranking de produção de leite no pais, onde esta 
atividade é apresentada como uma das mais importantes fontes de renda do estado (IBGE, 2016). 
No entanto, existem várias barreiras que limitam o desenvolvimento desta atividade. Os 
conhecimentos destas barreiras permitem a identificar quais as principais carências e problemas 
presentes. 
Deste modo, o presente estudo tem por objetivo conhecer o perfil dos produtores do 
agronegócio leiteiro na mesorregião Oeste de Santa Catarina.  
 
2. METODOLOGIA 
A pesquisa foi desenvolvida em diferentes etapas. Na primeira etapa foi realizado um estudo 
do estado da arte referente aos temas ligados a cooperação entre os produtores da cadeia leiteira. Em 
seguida construiu-se um formulário semiestruturado para a coleta de dados, a fim de caracterizar os 
produtores. Foram selecionadas 8 propriedades de forma aleatória. As datas para a entrevista foram 
definidas de acordo com a disponibilidade dos produtores. A última etapa do estudo, compreendeu a 
análise de dados por meio de planilhas, gráficos e discussão dos achados entre os autores.  
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Uma vez coletados, os dados foram transcritos em uma planilha eletrônica para análise e 
traço do perfil dos produtores entrevistados.  O Gráfico 1 apresenta o diagnóstico em relação a 
escolaridade dos produtores entrevistados.  
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Gráfico 1 – Escolaridade dos produtores 
 
Fonte: Os autores. 
 
Por meio do Gráfico 1, foi possível observar que o segundo grau e o primário completo têm 
maior predominância. Primário incompleto, primeiro grau e nível superior correspondem a 12,5% 
cada. Picoli (2014) afirma que produtores que não possuem um grau instrução superior tendem a 
ordenhar animais doentes e não descartar o leite de animais em tratamento para mastite, enquanto que 
os produtores que possuem grau superior por conhecer os atores que influenciam na qualidade do 
leite, descartam leite advindo de animais doentes. 
As propriedades são classificadas segundo a renda bruta agropecuária anual (RBA) auferida 
ou, na falta dessa ou em caso de expansão da atividade, com a receita estimada. Os produtores rurais, 
pessoas físicas ou jurídicas, são classificados de acordo com a RBA em: pequeno Produtor renda 
bruta até R$ 360 mil, médio Produtor, renda bruta superior a R$ 360 mil e até R$ 1,6 milhão e grande 
produtor: superior a R$ 1,6 milhão.  Os Gráficos 2 e 3 apresentam, respectivamente, os resultados 
referentes ao volume de produção em litros de leite e tamanho da propriedade. 
 
Gráfico 2 – Volume L/dia 
 
Fonte: os autores. 
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Gráfico 3 – Tamanho propriedade 
 
 
 
 
 
Fonte: os autores. 
 
A avaliação do volume de produção de leite (litros/dia), demonstrou existir grande diferença 
no volume de produtor para produtor (Gráfico 3). Segundo os produtores, o volume de produção 
influencia no valor recebido por litro de leite recebido. Sabendo que o valor recebido por litro de leite 
é variável e dependente do volume de produção, da qualidade do produto e da sazonalidade (Bacarji; 
Hall; Zanon, 2007; Bonamigo; Ferenhof; Forcellini, 2016), o baixo volume de produção contribui de 
forma negativa no desenvolvimento do agronegócio. Os Gráficos 4 e 5 ilustram, respectivamente, os 
dados da pesquisa referentes ao volume de produção e a sazonalidade. 
 
Gráfico 4 – Volume de produção em litros no decorrer dos meses do ano 
 
Fonte: Os autores. 
 
Para compreensão da sazonalidade (Gráfico 5), realizou-se uma média entre os produtores a 
respeito do histórico de valor do litro de leite no ano de 2018 e do valor unitário e comparou-se os 
valores com a média de referência. 
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Gráfico 5 – Valor unitário do leite durante o ano de 2018 
 
Fonte: Os autores. 
 
Segundo Roma (2006), entende-se como sazonalidade, o elo que acontece apenas em algumas 
etapas do ano, na atividade leiteira a sazonalidade está direcionada no valor recebido pelo produtor 
em certa época do ano. Tal existe pois, a produção de leite também variedade estação para estação, 
geralmente há maior produção de leite no verão e menor no inverno (BACARJI; HALL; ZANON, 
2007).   
Os resultados mostram um grande desvio de sazonalidade entre os produtores entrevistados. 
Existe uma grande diferença no valor recebido de produtor para produtor. 
Em relação a fonte de renda dos produtores, 100% dos entrevistados responderam possuir 
renda advinda apenas da atividade rural. Dentre esta atividade a predominância (75%) situa-se na 
pecuária leiteira e outras atividades. Os 25% restantes, são dos produtores que trabalham somente 
com a pecuária leiteira. 
 
4. CONCLUSÕES 
O estudo permitiu caracterizar os produtores leiteiros da região meio oeste catarinense. A 
predominância é propriedades médias, de produtores com segundo grau, e volume de produção na 
maioria das propriedades acima de 550 litros de leite por dia.   
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